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Schools Go Green em poucas palavras  
 

O Schools Go Green é um projeto que está alinhado com o Acordo 

Verde Europeu (AVE), de 2019. Esta recomendação da Comissão 

Europeia (CE), que encoraja os estados-membros a absorver o desafio 

da transformação verde e transição para um planeta mais verde e 

saudável. Atualmente, resolver problemas ecológicos requer um 

aumento do conhecimento e atitudes das pessoas face a esses problemas. O projeto ambiciona 

promover um Quadro Ecologicamente Orientado para complementar as áreas das competências 

chave, que vão ser relevantes para a promoção de competências verdes genéricas. O projeto também 

fornece um KIT DE FERRAMENTAS completo com um Pacote Educacional Verde, promovendo 

conhecimento relacionado, capacidades, valores e atitudes necessárias para viver em comunidades 

sustentáveis, novos materiais multimédia, procedimentos de avaliação através de Open Badges e do 

Barómetro Go-Green. 

 

 

 

 

 

 

Como utilizar o roteiro 
 

Caros líderes da escolas e professores, 

O roteiro reúne todos os esforços que fizemos nos últimos três anos para fornecer aos professores 

com soluções que podem juntar, integrar e enfrentar os desafios da sustentabilidade dentro e fora da 

sala de aula. Qual é a sua visão? Para ajudar as comunidades escolares a tornarem-se mais sustentáveis 

e reduzir o seu impacto ambiental de acordo com os objetivos do Acordo Verde Europeu. Com o 

objetivo de atingir isto, nós colaborámos com professores e alunos durante a nossa jornada de 3 anos 

e ficamos satisfeitos de os envolver em diferentes aspetos do projeto Schools Go Green. 

No primeiro nível, o roteiro pode ser utilizado para identificar as áreas nas quais a tua escola pode 

fazer mudanças para enfrentar os desafios da sustentabilidade. Como podem as escolas tornar-se mais 

sustentáveis? Vamos mergulhar nos tópicos chave do Acordo Verde Europeu! Em poucas palavras, 

pode encontrar recursos educacionais para monitorizar a energia, água e consumo de desperdício ou 

promover o transporte sustentável e o melhoramento da biodiversidade. 

Através da identificação das áreas especificas para o melhoramento, pode incorporar aulas e 

atividades que se enquadrem nesses tópicos, ajudando os alunos a compreender a importância de 
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uma vida sustentável. Por isso, ao capacitar os alunos para fazer a diferença está a ajudá-los a incutir 

um sentido de responsabilidade ambiental e ativismo que se estende além da sala de aula. Para 

alcançar os objetivos ambiciosos definidos no Acordo Verde Europeu, o roteiro fornece uma visão geral 

das competências da sustentabilidade necessárias para promover consciência, inspirar ação e preparar 

os alunos com conhecimentos, competências e atitudes necessárias para construir um futuro 

sustentável. 

Esperamos que desfrute a leitura do nosso roteiro e que o inspire a utilizar os recursos do Schools Go 

Green com os seus alunos! 

 

1. Introdução 

 
O objetivo to projeto Schools Go Green é fornecer ferramentas e recursos para professores e líderes 

de escolas e capacitá-los para lidar com as questões da sustentabilidade, permitindo assim aos jovens 

alunos (com idades entre 6 e 12 anos) explorar as questões ambientais, conceber soluções, levar a 

cabo ações que melhorem a sustentabilidade da sua escola ou comunidade. Esta iniciativa ambiciona 

incutir uma mentalidade sustentável desde jovem, que irá contribuir para a proteção ambiental, 

mitigar as alterações climáticas e contribuir para o desenvolvimento sustentável. É necessário 

complementar os currículos escolares tradicionais com conceitos de ambiente e sustentabilidade que 

devem ser abordados localmente e individualmente. Ao fazê-lo, os alunos podem desenvolver uma 

atitude cuidadora em relação ao ambiente, que será demostrada através de ações como conservar 

recursos, reduzir desperdício, compensação das emissões de gases de efeito estufa, escolhas 

alimentares mais sustentáveis e mobilidade. 

O projeto ambiciona promover uma mentalidade sustentável a crianças e educadores, que terá um 

impacto positivo nas organizações participantes, professores, alunos de escola primária, decisores 

políticos, instituições de ensino e comunidades locais. 

Os resultados primários do projeto incluem recursos e ferramentas, uma plataforma verde com oferta 

de vários serviços e funcionalidades. Os resultados do projeto melhoram a capacidade dos professores 

de ensino primário ao prepará-los com recursos e materiais de topo para ensinarem educação para a 

sustentabilidade de uma forma cativadora, uma área que muitas vezes é negligenciada nos currículos 

escolares. Isto vai melhorar quer os currículos, quer os programas, assim como o estatuto das escolas. 

Adicionalmente, os estudantes vão adquirir competências especificas que os irão ajudar a tornarem-

se defensores conscientes do ambiente, que toma responsabilidade pelo bem-estar daquilo que o 

rodeia. O impacto antecipado dos resultados do projeto em alunos, professores e escolas é substancial, 

pois as competências de sustentabilidade não são tipicamente ensinadas como parte do currículo 

escolar. Os jovens alunos vão ter a oportunidade de adquirir conhecimentos e capacidades que 

respondam aos desafios do ambiente e sustentabilidade que tem impactos na sua comunidade, 

enquanto os professores irão melhorar as suas competências, métodos de ensino e recursos para 

contribuir para o desenvolvimento sustentável. 

Para este fim, os alunos e professores vão aprender como implementar práticas amigas do ambiente 

na sua vida quotidiana na escola e em casa, e fazer escolhas mais informadas que demonstrem o seu 

respeito pelo ambiente. Irão ganhar um entendimento dos conceitos selecionados relacionados com 

as questões ambientais e de sustentabilidade, permitindo apreciar as ligações entre decisões, ações e 

consequências. Adicionalmente, eles vão ser empoderados a ser responsáveis e cidadãos ativos com 

consciência ambiental, capazes de servir como embaixadores das políticas verdes da sua escola e 

inovadores sociais que promovam a mudança positiva na proteção ambiental. 
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O impacto dos resultados do projeto nas escolas e professores inclui o melhoramento do seu 

conhecimento, capacidades e atitudes para oferecer um melhor serviço aos alunos de escola primária, 

melhorando também a oferta escolar, alargando o espectro do currículo escolar e de atividades 

extracurriculares. Os recursos desenvolvidos durante o projeto incluem ferramentas atualizadas e 

especializadas que promovem aprendizagens para a sustentabilidade em escolas, atualizando as 

metodologias de ensino e facilitando a tomada de iniciativa. O projeto também proporciona uma 

dimensão europeia, melhorando a rede de parceiros e parcerias para partilhar boas práticas. O projeto 

ambiciona melhorar o perfil profissional dos professores, quer como professores, quer como membros 

da comunidade, enquanto se fortalece o conhecimento de como promover o Acordo Verde Europeu 

da melhor forma. O mapeamento de boas práticas e iniciativas de aprendizagem para a 

sustentabilidade melhoram as relações com stakeholders, criando perspetivas de sustentabilidade dos 

produtos e valorização dos resultados, sendo também possível a transferibilidade. 

 

2. Integrar os tópicos do Acordo Verde Europeu em ambientes 

formais e informais 

O Acordo Verde Europeu (Comissão Europeia, 2019) é um componente crucial para implementar a 

Agenda 2030 da ONU e os 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável. Instituições ligadas à 

educação, incluindo escolas, universidades e organizações de educação não-formal estão bem 

posicionadas para envolver estudantes, pais e a comunidade em geral nas mudanças necessárias para 

uma transição para a sustentabilidade com sucesso. 

Atualmente, a sensibilização, atitudes e conhecimento relativamente à sustentabilidade é 

indispensável.  As escolas têm um papel crítico na promoção de educação para a sustentabilidade, uma 

vez que o conhecimento dos estudantes face ao ambiente e sustentabilidade é um indicador vital de 

civilização nacional. 

O ensino primário é uma fase crucial no desenvolvimento do comportamento de um indivíduo, 

consciência social e autorrespeito. Na escola, as crianças aprendem valores e comportamentos que 

formam as suas personalidades e persistem quando chegarem à idade adulta. Por esta razão, é crucial 

incutir neles interesse e responsabilidade para proteger e cuidar do ambiente e capacitá-los a 

incorporar valores de sustentabilidade enquanto ainda frequentam a escola. 

O Objetivo da educação para a sustentabilidade é providenciar um sentido cuidados e apreciação pela 

natureza como uma parte integral da vida dos alunos e nutrir uma mentalidade sustentável nos 

aprendizes. O objetivo do projeto é os estudantes desenvolverem uma mentalidade sustentável e usá-

la proactivamente para contribuir individualmente e coletivamente para moldar o futuro dentro dos 

limites planetários. Estudos demonstram que educação ambiental melhora o comportamento 

ecológico e melhora a performance ecológica noutras disciplinas, em particular nas ciências físicas; 

educação STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts, Mathematics; Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes, Matemática), geografia e ciências ambientais. 

De uma perspetiva de educação para a sustentabilidade, a educação STEAM apresenta uma grande 

oportunidade para motivar jovens a utilizar o seu conhecimento e aptidões na ciência, tecnologia, 

engenharia e matemática para tomar ação informada no nosso mundo. Compreender as matérias 

STEAM é crucial para ajudar os alunos a compreender questões globais e criar contributos significativos 

para a sociedade. Ao alinhar as nossas ações com determinados valores, podemos tomar 
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responsabilidade pelo mundo à nossa volta e atuar localmente para fazer a diferença. As crianças 

devem ser reconhecidas como participantes ativos na procura de práticas sustentáveis e devem ser 

encorajadas a identificar e resolver os problemas nas suas comunidades. 

Outros aspetos importantes to programa do projeto são as estratégias inovadoras de aprendizagem, 

como ABP- Aprendizagem Baseada em Problemas).  ABP providencia oportunidades únicas para 

pensamento critico, enquanto os alunos consideram cuidadosamente as opções enquanto recebem 

opinião e utilizam a reflexão. Os alunos também desenvolvem competências interpessoais através de 

colaboração significativa, valorizando a contribuição de outros, partilhando responsabilidades e 

recebendo opiniões de pares e professores. A ABP leva a um compromisso mais aprofundado, 

enquanto os alunos se tornam na força motriz para a sua própria aprendizagem e encontram propósito 

naquilo que estão a estudar. As competências de comunicação também são desenvolvidas através da 

ABP, pois os alunos têm várias oportunidades de praticar escrita, falar em público e comunicação 

eficaz. A criatividade dos alunos é estimulada pela agência estudantil que é promovida no ABP, pois 

eles fazem escolhas sobre como apresentar seus trabalhos. Além disso, o ABP cruza diferentes 

disciplinas e ajuda os alunos a explorar como várias disciplinas funcionam juntas. A ABP também 

promove a perseverança à medida que os alunos encontram obstáculos e continuam a explorar 

problemas do mundo real. Finalmente, a ABP é divertida e cria uma ligação pessoal entre os alunos e 

a sua aprendizagem, tornando-a intencional e significativa. 

O programa do Schools Go Green inclui esses objetivos nos planos de lição para cenários baseados em 

sala de aula, assim como atividades de tarde e visitas de estudo para garantir que o programa pode 

estar ligado com a vida quotidiana dos alunos. 

Uma vez que o projeto envolve participantes de diferentes países de diferentes partes da Europa, é 

esperados que os resultados do seu trabalho tenham impactos positivos a nível local, nacional, 

Europeu e até mesmo a nível internacional. O impacto a nível regional e nacional é significativo, pois 

professores e alunos ambientalmente letrados vão apoiar o crescimento e o desenvolvimento 

sustentável do seu país no futuro. Ferramentas e recursos inovadores, interativos e livres oferecidos a 

professores de escola primária e líderes escolares vai melhorar as suas metodologias e práticas de 

ensino, assim como enriquecer o material de suporte aos resultados de aprendizagem dos alunos. A 

introdução de educação não-formal vai permitir aos alunos adquirir competências não ensinadas na 

educação formal, impactando a geração futura de jovens, que estará mais consciente da importância 

de cuidar do ambiente e adotar hábitos, práticas e rotinas ecológicas. Isto vai contribuir para atingir o 

objetivo definido pela Comissão Europeia através do Acordo Verde Europeu. 

A nível da União Europeia, o projeto Schools Go Green ampliou o âmbito dos grupos-alvo, permitindo 

aos alunos ficar mais familiarizados com a ideia de cidadania ambiental e desenvolver modelos de 

negócio alternativos que respondam aos desafios ambientais. O projeto estabeleceu cooperação 

transnacional e montou sinergias em vários níveis, ligando escolas verdes para aumentar a procura por 

mudanças imediatas nas práticas escolares que vão ao encontros dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável ao nível da União Europeia e do Acordo Verde Europeu. Cultivar jovens alunos amigos do 

ambiente com mentalidades verdes vai promover cidadãos ativos que podem tomar um passo firme 

nas suas vidas para o desenvolvimento sustentável, iniciativas de empreendedorismo social e de 

economia circular por toda a União Europeia. 
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3. Educação para a sustentabilidade e competências verdes para 

alunos de escola primária 
 
Olá! Está interessado em introduzir competências sustentáveis na sua sala de aula está no capítulo 

indicado. Nos parágrafos seguintes vamos explicar os Quadros de Competência, que se alinha com as 

iniciativas chave para promover consciencialização, ação inspiradores e equipar os alunos com 

conhecimentos, competências e atitudes que construam um futuro sustentável. Primeiramente vamos 

definir o que é o Quadro de Competências Sustentáveis Europeu (GreenComp) e os objetivos da 

UNESCO para o Desenvolvimento Sustentável. O GreenComp (Bianchi et al. 2021), refere-se ao 

principal quadro europeu que ajuda os indivíduos a desenvolver e avaliar as suas competências de 

sustentabilidade. Por outro lado, a Educação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(UNESCO 2017) é um conjunto de objetivos de aprendizagem que ambiciona promover 

desenvolvimento sustentável através da educação. 

 

O GreenComp fornece um terreno comum para os alunos e orientação para os educadores, 

fornecendo uma definição do que a sustentabilidade como competência implica. A GreenComp 

adotou a definição de uma competência de sustentabilidade. 

Esta definição concentra-se no desenvolvimento de conhecimentos, competências e atitudes de 

sustentabilidade para que os alunos possam pensar, planear e agir com sustentabilidade em mente, 

para viver em sintonia com o planeta. A sustentabilidade como competência aplica-se a todas as 

esferas da vida, tanto no nível pessoal quanto no coletivo. 

 

O QUADRO DE COMPETENCIAS VERDE responde ao Acordo Verde Europeu de 2019, solicitando que 

os membros organizem formação de qualificação para professores e identifiquem as Competências 

Verdes essenciais para todos os alunos. 

É, também, uma tentativa de introduzir padrões de qualidade no ensino de valores verdes, atitudes, 

competências, conhecimento e compreensão crítica em vários ambientes (formais ou não formais), 

em relação à introdução de dados baseados em evidências para garantia de qualidade. 

O Quadro é, em essência, o currículo a ser seguido por escolas ou outras instituições, especialmente 

em países onde a Educação Ambiental não faz parte da educação formal. Se os professores forem 

ambientalmente alfabetizados, eles orientarão os alunos desde cedo a respeitar o meio ambiente em 

que vivem, adotar hábitos e práticas ecologicamente corretas, enquanto serão cidadãos ativos com o 

Uma competência de sustentabilidade capacita os alunos a incorporar valores de sustentabilidade 

e a adotar sistemas complexos, a fim de realizar ou solicitar ações que restaurem e mantenham a 

saúde do ecossistema e melhorem a justiça, gerando visões para futuros sustentáveis. 

Sustentabilidade significa priorizar as necessidades de todas as formas de vida e do planeta, 

garantindo que a atividade humana não exceda os limites planetários. 
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objetivo de influenciar outros a se tornarem cidadãos ecologicamente corretos, cidadãos que tomam 

decisões ambientais sábias e com impacto social para a comunidade em que vivem. 

O GreenComp identifica um conjunto de competências de sustentabilidade para alimentar programas 

de educação para ajudar os alunos a desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes que 

promovam maneiras de pensar, planear e agir com empatia, responsabilidade e cuidado com o nosso 

planeta e com a saúde pública. 

O GreenComp corresponde a quatro áreas de competências inter-relacionadas que correspondem à 

definição de sustentabilidade: “incorporar valores de sustentabilidade”, “abraçar a complexidade da 

sustentabilidade”, “visualizar futuros sustentáveis” e “agir para a sustentabilidade”. Cada área 

compreende três competências interligadas e igualmente importantes que, em conjunto, constituem 

os alicerces da competência de sustentabilidade para todas as pessoas (Tabela 1). 

 

Área Competência 

Incorporar valores de 

sustentabilidade 
Valorizar a 

sustentabilidade 

Apoiar a justiça Promover a natureza 

Abraçar a 

complexidade da 

sustentabilidade 

Pensamento dos 

sistemas 

Pensamento crítico Enquadramento do 

problema 

Vislumbrar futuros 

sustentáveis 
Literacia do futuro Adaptabilidade Pensamento 

exploratório 

Atuar para a 

sustentabilidade 
Agência política Ação coletiva Ação individual 

 

As quatro áreas de competência estão fortemente interrelacionadas: sustentabilidade enquanto 

competência abrange as quatro juntas. As 12 competências de sustentabilidade também estão 

interrelacionadas e interligadas e devem ser tratadas como um todo. Os aprendizes são encorajados a 

adquirir as 12 competências, mas não precisam de obter o nível máximo de proficiência nas 12 

competências ou ter o mesmo nível de proficiência em todas. Sem dúvida, GreenComp implica que a 

sustentabilidade enquanto competência é feita por 12 blocos de construção. 

A UNESCO Educação para o Desenvolvimento Sustentável define as competências chave que são vistas 

como cruciais para avançar para o desenvolvimento sustentável. Também identifica objetivos de 

aprendizagem, sugere tópicos e atividades de aprendizagem para cada objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável. Descreve a sua implementação em diferentes níveis desde design do curso até estratégias 

Tabela 1: Áreas de competências de sustentabilidade de acordo com o Quadro GreenComp para 

o Joint Research Center (JRC), Bianchi et al. (2021) 
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nacionais. Os objetivos de aprendizagem cobrem os resultados necessários (incluindo conhecimento, 

competências, atitudes e comportamentos) para dar suporte no alcance dos ODS e estão 

intencionados para ser geralmente aplicados por todo o mundo, pois transmitem apenas as ideias 

principais. 

As seguintes competências chave são geralmente vistas como cruciais no avanço do desenvolvimento 

sustentável: pensamento dos sistemas, antecipação, normativo, estratégico, colaboração, 

pensamento crítico, autoconsciência, resolução de problemas integrado. 

 

Os objetivos de aprendizagem específicos delineados para os ODS individuais devem ser vistos em 

conjunto com as competências transversais de sustentabilidade. Os objetivos de aprendizagem e as 

competências-chave devem ser rastreados juntos. Para cada ODS, os objetivos de aprendizagem são 

descritos nos domínios cognitivo, socio emocional e comportamental. 

Agora que sabemos o que são essas estruturas, podemos começar a pensar em como desenvolver um 

Quadro de Competências Schools Go Green para escolas primárias. Para fazer isso, precisamos 

considerar a idade e o nível de conhecimento dos alunos do ensino primário. Podemos começar por 

introduzir conceitos simples, como redução do consumo de energia, água e resíduos, e gradualmente 

passar para tópicos mais complexos, como alterações climáticas, conservação da biodiversidade e 

sustentabilidade urbana. O nosso objetivo final como professores é avaliar o progresso dos alunos 

usando uma variedade de ferramentas, como experimentos, experiências fora da escola, 

questionários, jogos, apresentações e projetos em grupo. Ao fazê-lo, podemos não só garantir que os 

alunos cumprem os objetivos de aprendizagem, mas também podemos incentivá-los a desenvolver 

competências de pensamento transversal e crítico. Os alunos também podem desenvolver 

competências sociais e emocionais, como empatia, colaboração e responsabilidade, à medida que 

aprendem a trabalhar juntos e a assumir a responsabilidade por seu impacto no meio ambiente. 

 

4. Abordagem Whole-School (AWS) e Educação para a 

sustentabilidade  
 

A Abordagem Whole-School (AWS) providencia um quadro para reorientar e redesenhar a educação 

considerando os desafios emergentes da sustentabilidade. Refere-se a um esforço holístico, sistémico, 

co criativo e refletivo para todos os agentes envolvidos na educação para envolver significativamente 

os alunos em complexos desafios de sustentabilidade. A holística destaca a tentativa de explorar e 

abordar questões de sustentabilidade a partir de múltiplas perspetivas de forma integrada e 

relacionada. Sistêmico refere-se à consideração simultânea de aspetos-chave do sistema educacional 

(educação formal, não formal e informal, currículo, pedagogia e aprendizagem, desenvolvimento 

profissional, relações escola-comunidade, práticas escolares, ética, visão e liderança). Co-criativo 

refere-se à inclusão de múltiplas vozes e múltiplas partes interessadas no desenvolvimento da 

abordagem dentro de um determinado contexto. 

As competências-chave representam competências transversais que são necessárias para todos os 

alunos de todas as idades em todo o mundo (desenvolvidas em diferentes níveis apropriados à 

idade). As competências-chave podem ser entendidas como transversais, multifuncionais e 

independentes do contexto. 
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Assim, a AWS não é uma ferramenta, uma metodologia ou uma receita para implementar um tema ou 

uma agenda específica como a Educação Ambiental (EA) e a Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (ESD), mas sim um meio para incentivar as escolas a usar a AWS como um ferramenta de 

pensamento para a inovação educacional em geral. Uma AWS é um conceito no qual vários temas 

podem ser abordados simultaneamente dentro do guarda-chuva abrangente de 'sustentabilidade' ou 

'desenvolvimento sustentável', não os reduzindo a 'tarefas de aprendizagem, mas como pontos de 

entrada para uma maneira diferente de trabalhar e viver, à luz dos desafios globais urgentes (Mathie 

et al. 2022). 

Em relação aos factos e desafios mencionados acima, uma abordagem interdisciplinar e de toda a 

escola, incluindo alunos, professores, famílias e a comunidade em geral, pode ajudar a criar uma 

mudança cultural em direção a um futuro mais sustentável (Borgonovi et al. 2022). Assim, traçar 

caminhos de aprendizagem contínuos e holísticos a partir do ensino primário é de suma importância 

para formar os futuros agentes de mudança para os diferentes desafios da sustentabilidade. As 

secções a seguir são dedicadas ao desenvolvimento de todo o kit de ferramentas escolares para 

apoiar as iniciativas das escolas para desenvolver uma abordagem holística para a promoção da 

educação ambiental para o desenvolvimento sustentável. 

 

4.1 Schools Go Green Kit de ferramentas  
 

O conjunto de ferramentas Schools Go Green consiste na principal força para fazer a sua escola mais 

sustentável, ao promover desafios de sustentabilidade, preocupação ambiental e ação nas escolas. O 

Kit de ferramentas compreende sete módulos, cada um focando-se numa área especifica do Acordo 

Verde Europeu (ver Figura 1): 

1. Proteção e Gestão dos Recursos aquáticos,  

2. Gestão de desperdício e Economia Circular,  

3. Gestão de Recursos Energéticos,  

4. Consumo e Produção Sustentável,  

5. Desenvolvimento Urbano Sustentável,  

6. Conservação da Biodiversidade e dos Ecossistemas, e 

7. Alterações Climáticas. 
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Para facilitar a aprendizagem eficaz mista, interdisciplinar e autodirigida, o material educacional inclui 

diferentes tipos de atividades ligadas à educação formal, não formal e informal. Os Manuais do 

Professor, as Apresentações dos Alunos, os Planos de Aula e os Questionários visam apoiar os 

professores na introdução de cada um dos tópicos, testando atividades práticas e experimentais e 

avaliando os conhecimentos, competências e atitudes dos alunos (ver Figura 2). Portanto, o Manual 

do Professor fornece uma visão abrangente de cada módulo. Inclui informações básicas sobre cada um 

dos sete módulos e os principais objetivos de aprendizagem, juntamente com dicas sobre como 

implementar os planos de aula e onde encontrar recursos úteis e material de apoio. 

Figura 1: Visão geral sobre o Kit de ferramentas educacional e os seus tópicos na Plataforma do 

Schools Go Green (https://sgg.erasmus.site/modules) 

https://sgg.erasmus.site/modules
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A Apresentação para os Alunos é uma ajuda visual que pode ser utilizada na sala de aula para captar 

os alunos e facilitar a sua aprendizagem. Providencia uma visão geral sobre cada módulo e os 

destaques chave sobre as questões da sustentabilidade, ao mesmo tempo que apresenta vídeos 

explicativos e soluções práticas para enfrentá-las. A apresentação foi construída para ser interativa e 

cativar, com factos divertidos, imagens e atividades que reforçam a aprendizagem e encorajam os 

alunos a ter pensamento crítico. 

Por fim, os Planos de Lição foram feitos à medida para dois grupos, dos 6-9 anos de idade e 10-12 anos 

de idade. Cada plano de lição foi desenhado para ser cativante e interativo, com atividades diversas e 

abordagem pedagógicas (ex. baseado em inquéritos, baseado em projetos, etc.), que promovem a 

aprendizagem ativa. Os planos de lição cobrem um ramos de desafios de sustentabilidade e 

ambientais, desde a conservação da água, gestão de desperdício e conservação da energia, até 

consumo sustentável, promoção da natureza e combate às alterações climáticas. Foram pensados para 

serem flexíveis, permitindo aos professores adaptar consoante as necessidades e habilidades dos seus 

alunos. 

 

 

 

 

 

Figura 2: Visão geral dos recursos educacionais por cada modulo na Plataforma Schools Go Green 

(https://sgg.erasmus.site/modules) 

https://sgg.erasmus.site/modules
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4.2 Banco de dados 
 

O banco de dados Schools Go Green visa apoiar os professores nas suas atividades mistas de ensino e 

aprendizagem e fornecer um conjunto de recursos para leitura adicional, consciencialização e 

aprimoramento. O Banco de Dados está disponível na plataforma do projeto e inclui mais de 50 

recursos úteis disponíveis gratuitamente, ferramentas, sites, vídeos, artigos, boas práticas, 

recomendações da UE, etc. A parceria começou a recolher, registar e categorizar esses recursos desde 

o início do projeto duração até o final. Os recursos foram coletados e organizados de acordo com cada 

módulo que foi desenvolvido como parte do Kit de Ferramentas Educacionais Schools Go Green. Abaixo 

podemos ver um exemplo de arrecadação de recursos referente ao Módulo 2: Gestão de Desperdício 

& Economia Circular. A digitalização do Banco de Dados permite ao utilizador encontrar o recurso que 

mais lhe convém através de uma boa pesquisa. Os utilizadores podem filtrar por:  

• Tipo de recurso 

● Língua 

● Título 

● URL link 

● Ou inserindo palavras-chave na opção de descrição pequena  

O Banco de Dados, ilustrado na Figura 3, não é para uso exclusivo de professores e alunos, também 

pode ser utilizado por pais que queiram apoiar a educação ambiental dos seus filhos. 

 

 

Figura 3: Visão geral do banco de dados na Plataforma Schools Go Green 

(https://sgg.erasmus.site/modules) 



 

 

 

  

 

Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. Esta comunicação reflete apenas as opiniões 
do autor, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito das informações 
nela contidas.  

 

4.3 Ferramenta de Mapeamento 
 

A Ferramenta de Mapeamento do Schools Go Green é essencialmente uma apresentação interativa e 

repositório de boas práticas que promovem educação verde e ambiental. O objetivo da Ferramenta de 

Mapeamento é apresentar de uma forma interativa e prática educadores ambientais, programas, boas 

práticas e iniciativas nos seis países parceiros (Alemanha, Chipre, Grécia, Portugal, Polónia e Roménia). 

O cenário atual relacionado com a educação ambiental é apresentado através do Google Maps. 

Professores e líderes de escolas podem utilizar a informação fornecida pela Ferramenta de 

Mapeamento de forma a criar a sua própria Estratégia Verde Whole-School para um futuro sustentável. 

É uma excelente ferramenta nas mãos dos professores para verem iniciativas relevantes relacionadas 

com educação ambiental no seu país. Por exemplo, podem pesquisar por ONGs Ambientais, centros 

de formação, instituições públicas e contactá-los de forma a organizar visitas de estudo ou visitar as 

suas instalações e aumentar a consciencialização e conhecimento dos seus alunos sobre um tema 

específico. Podem também olhar para outras iniciativas que estão a ser implementadas em outros 

países da União Europeia e inspirar-se a tomar ação no seu próprio país. 

Atualmente, a Ferramenta de Mapeamento do Schools Go Green inclui (Figura 4) mais de 65 boas 

práticas/iniciativas/ONGs/centros de formação, etc. e pode ser acedida gratuitamente através da  

plataforma Schools Go Green. Como pode ser visto abaixo, as opções de filtros (por país, por tipo de 

organização, por grupo-alvo ou palavras-chave) estão disponíveis e podem ser encontradas por baixo 

do mapa.  

Para cada localização apresentada na Ferramenta de Mapeamento, terá acesso à seguinte informação:  

● País 

Figura 4: Vista geral da Ferramenta de Mapeamento na Plataforma Schools Go Green 

(https://sgg.erasmus.site/modules) 

https://schoolsgogreen.eu/mapping-tool/
https://schoolsgogreen.eu/mapping-tool/
https://schoolsgogreen.eu/mapping-tool/
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● Nome da organização 

● Tipo de organização 

● Grupo-alvo 

● Descrição da organização 

● Detalhes de contacto (telefone, email, morada, website e redes sociais)  

Outra funcionalidade importante da Ferramenta de Mapeamento do Schools Go Green que está 

relacionada com a transferibilidade e sustentabilidade é que os professores, escolas, centros de 

formação, ONGs, etc. podem adicionar novas localizações à Ferramenta de Mapeamento mesmo 

depois do projeto terminar, através do seguinte formulário:  

 

Ao responderem aos campos obrigatórios (*) no formulário (ver Figura 5), professores de toda a 

Europa podem usar a ferramenta para promover as suas iniciativas ambientais, os centros de formação 

podem promover os seus cursos para professores, as ONGs podem promover os seus eventos e 

aumentar ainda mais a consciencialização sobre as suas iniciativas verdes, enriquecendo assim a 

aprendizagem transnacional e o intercâmbio de boas práticas a nível nacional e europeu. É importante 

observar que a ferramenta também pode ser utilizada pelos pais para encontrar eventos ou iniciativas 

relevantes para assistir com os seus filhos. 

 

4.4 Eco glossário 
 

O Eco glossário do Schools Go Green ambiciona explicar os termos chave de cada módulo. Para 

atingir isto, o projeto criou vídeos curtos por cada módulo, nos quais 3 termos são apresentados 

Figura 5: Adicionar novas localizações à ferramenta de mapeamento  
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usando o método de storytelling. Os vídeos são publicados em cada língua e podem ser acedidos no 

Youtube aqui: https://www.youtube.com/@schoolsgogreen366/playlists 

Explicar os termos chave de cada módulo através do método de storytelling em vídeos curtos é o 

reforço perfeito para ensinar os materiais que o projeto fornece na forma de manual, apresentações 

e planos de lição. É um formato atrativo para alunos mais novos e oferece explicações simples para 

tópicos complexos. 

O Eco glossário é útil quer a alunos, que a professores. Os professores podem usar os vídeos para a 

sua preparação, de maneira a encontrar forma de explicar termos complexos para os seus alunos. 

Também podem mostrar os vídeos em aula como introdução ao tópico e/ou concluir os módulos, de 

forma a repetir os conceitos chave do módulo. Para os alunos é possível utilizar os vídeos para 

ambientes de autoaprendizagem, para conhecer novos termos ou repetir o conteúdo das aulas. 

 

 

 

 

 

 

4.5 Gestão e Conservação dos Recursos Hídricos 

O Módulo 1 é uma excelente compilação de factos interessantes e conceitos relacionados com a 

Gestão e Conservação dos Recursos Hídricos no nosso ambiente. Ambiciona melhorar a experiência 

em sala de aula, onde os educadores podem usar informação do guia para fazer o seu ensino mais 

eficaz e atrativo. Equipa especialmente qualquer educador com conhecimento autêntico e atualizado 

sobre recursos hídricos, que é vital para educação ambiental. 

Figura 6: Vídeos explicativos do Eco-Glossário  

https://www.youtube.com/@schoolsgogreen366/playlists
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O objetivo é fornecer informação simples e compreensível, a começar no ciclo da água na Natureza, 

até informação complexa como o uso da água industrial ou a relação entre água limitada e a 

procura/necessidades globais. O módulo também procura ajudar estudantes a tornarem-se mais 

conscientes da situação real que estamos a atravessar e desenvolver competências de autoavaliação 

de comportamentos face à proteção da água e pegada ecológica.  

Uma introdução teórica ao tópico dos recursos hídricos, reservas de água, gestão global da água, 

preservação da água, uso local e municipal da água, água na indústria, recursos em relação à procura, 

efeitos e consequências da poluição da água, água potável e instalações sanitárias, é desejada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este módulo é endereçado diretamente a professores ao fornecer informação concreta que pode ser 

implementada em sala de aula com os alunos entre os 6 e 12 anos de idade. 

É sugerido que este material vai ajudar professores a introduzir a água como um bem precioso e os 

usos adequados da água para educar crianças motivadas e curiosas. Os professores podem prosseguir 

para uma discussão mais aprofundada com diferentes perspetivas. De acordo com as necessidades e 

disposição da sala de aula, os professores podem organizar atividades apropriadas tais como guiar os 

alunos a partilhar, discutir ou conduzir experiências e pensar sobre conservação da água e as 

propriedades da água de diferentes perspetivas. 

Com a informação em diferentes tópicos oferecidos através deste Manual, os professores podem 

melhorar o conhecimento das crianças sobre recursos hídricos e encorajá-los a partilhar hábitos de 

poupança de água com as suas famílias e amigos. 

Figura 7: O Ciclo da Água, fonte: www.usgs.gov/special-topics/water-science-school/science/water-

cycle-schools-and-kids 
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Neste módulo, oferecemos uma curta introdução ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 

“Água Potável e Saneamento” (Nações Unidas, sdgs.un.org), um dos 17 Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável estabelecidos em 2015 numa Assembleia Geral das Nações Unidas. 

Os planos de lição são o centro do kit de ferramentas educativo e incluí uma variedade de atividades 

e exercícios como por exemplo role-playing (interpretação de papéis), experiências práticas, atividades 

baseadas em resolução de problemas e atividades ao ar livre. As atividades foram desenhadas para 

ajudar os alunos a compreender os conceitos chave da Proteção e Gestão dos Recursos Hídricos e os 

princípios relacionados com o desenvolvimento sustentável. 

Cada atividade está relacionada com objetivos de aprendizagem específicos e áreas de competências 

relacionadas com sustentabilidade. Os planos de lição estão divididos em 2 grupos etários, 6-9 e 10-12 

anos, os níveis estão baseados nos níveis de dificuldade das áreas temáticas introduzidas e da 

dificuldade de cada cenário de aprendizagem e atividade. 

Os alunos vão ser capazes de explicar o ciclo da água na NATUREZA e o impacto que o Homem tem 

nela; identificar estratégias de preservação de água que podem ser implementadas em casa (no 

mínimo 3); colaborar com outros e desenvolver estratégias de comuns sobre os recursos hídricos a 

implementar a nível escolar (no mínimo 3),  implementar estratégias de proteção da água e incentivar 

outros a seguir o seu exemplo; compreender o seu impacto pessoal num assunto de escala global e 

que cada estudante é parte de uma mudança muito necessária. 

 

4.6 Gestão de resíduos e Economia Circular 
 

O objetivo do módulo sobre Gestão de resíduos e Economia Circular é definir e explicar os conceitos 

de economia linear e economia circular, assim como descrever as causas e efeitos da 

produção e gestão de resíduos. O módulo começar por explorar as questões da 

economia linear e os efeitos que tem na água e poluição do solo. Depois, o conceito 

de economia circular é introduzido, assim como os seus princípios e benefícios. 

Através do módulo professores e alunos vão ficar a conhecer mais sobre os diferentes 

tipos de gestão de resíduos, como aterros sanitários, incineração, reciclagem, 

compostagem, etc. O módulo é dividido em 3 tópicos principais:  

1. Economia Linear e Economia Circular  

2. Métodos de gestão de resíduos não sustentáveis  

3. Métodos de gestão de resíduos sustentáveis 

Os alunos podem ser introduzidos à economia linear e circular através de vídeos simples, 

fotos e exemplos do dia-a-dia. Por exemplo, pode dar-se exemplos de coisas com as quais 

estão familiarizados e começar a pensar sobre como podem as ações deles e de toda a 

gente podem fazer com que os objetos durem mais tempo e como podem beneficiar com 

isso. Os alunos, independentemente da sua idade, podem tornar-se mais responsáveis quando 

compreendem o porque dos resíduos não ser uma coisa boa nem para eles, nem para o nosso planeta, 

uma vez que a gestão de resíduos lhes oferece uma sensação de responsabilidade e consistência. 

Empoderar no respeito para com o ambiente oferece-lhes um sentido de propósito e esperança de 

que juntos no mundo eles conseguem fazer a diferença. 

 No que toca a explicar as definições mais complicadas, como métodos de gestão de resíduos, as aulas 

podem ser dadas de uma forma mais divertida para os alunos. Um exemplo é criar um sistema que se 
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baseie em pontos, no qual o vencedor recebe uma fita, troféu ou outra coisa qualquer quando tenham 

adivinhado qualquer coisa certa ou quando propuseram outra coisa. A personalidade, gostos de cada 

aluno diferem entre si, por isso devem ser dados exemplos em concordância. De forma a apelar à sua 

curiosidade, alguma coisa precisa de lhes chamar à atenção e isto acontece se for apresentado 

materiais do seu interesse. Por exemplo, se gostarem de comida, podem ser dados exemplos de 

desperdício alimentar ou como fazer a comida durar mais tempo, de forma a prevenir que se estrague. 

Ou, se gostarem de smartphones, pode ser introduzido o conceito de e- resíduos (e-waste) ou mostrar 

fotos de computadores, portáteis, telefones e outros produtos tecnológicos num aterro sanitário, 

assim vão pensar como essa situação pode ser prevenida. Se gostarem de brinquedos devem pensar 

em formas de os manter durante mais tempo ou de que forma podem brincar em grupo com os 

brinquedos. Se já nãos lhes fazem falta, podem ser doados em vez de serem deitados fora. Também 

deve ser realçado que dar exemplos de adultos, empresas e marcas que estão mais conscientes vão 

fazer com que eles se apercebam que esta caminhada é conjunta – novos ou velhos. Estamos nisto 

juntos. 

Os planos de lição são o núcleo central do kit de ferramentas educacionais e incluem uma variedade 

de atividades e exercícios, como encenações, experimentos práticos, atividades baseadas em 

problemas e atividades ao ar livre. As atividades são projetadas para ajudar os alunos a entender os 

principais conceitos e princípios relacionados à Economia Circular e Métodos de Gestão de Resíduos. 

Cada atividade está vinculada a objetivos de aprendizagem específicos e áreas de competência 

relacionadas às competências de sustentabilidade. Os planos de aula são divididos em duas faixas 

etárias, 6-9 e 10-12 anos, com base nos níveis de dificuldade das áreas temáticas apresentadas e na 

dificuldade de cada cenário de aprendizagem e atividade. 

 

4.7 Recursos energéticos e a sua gestão  
 

O material educacional para o Módulo 3 está focado nos recursos energéticos e na sua gestão. Por 

isso, professores e alunos vão ser introduzidos aos seguintes conceitos chave, que fazem parte do 

Acordo Verde Europeu: Energia Limpa para acelerar a transição para fontes de energia renováveis, ii) 

Eficiência Energética primeiro, incluindo medidas para melhorar a eficiência energética dos edifícios 

(ou seja, a nossa escola, casa), e visa tornar o uso de energia na Europa mais sustentável e rentável, iii) 

Onda de Renovação, visa melhorar a eficiência energética dos edifícios e finalmente iv) um tópico 

bónus com foco na poluição luminosa que está ligado ao impacto da poluição luminosa e medidas de 

mitigação para reduzir o consumo de energia e aumentar a eficiência energética para nossas cidades, 

casas e claro,  da vossa escola. 

 

Mergulhar nos principais temas abordados no material educacional relacionado ao Acordo Verde 

Europeu são as fontes de energia renováveis e não renováveis. Os recursos educacionais incluem 

informações sobre os diferentes tipos de fontes de energia renováveis, como solar, eólica e 

hidroelétrica, bem como as vantagens e desvantagens de cada uma. O material também aborda fontes 

de energia não renováveis, como combustíveis fósseis, e o impacto ambiental do uso dessas fontes. 

Os alunos vão ser "expostos" a atividades desafiadoras para selecionar as estratégias ideais para 
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alimentar suas escolas e as suas casas. Eles podem realizar análises SWOT simples ou atividades de 

auditoria no local para selecionar painéis solares ou turbinas eólicas para produzir eletricidade para 

sua escola/casa. Outro tema importante abordado é a eficiência e conservação de energia. O material 

traz informações (artigos, mapas, gráficos, etc.) sobre a importância de reduzir o consumo de energia, 

além de dicas práticas e estratégias para isso. Isso pode incluir mudanças simples, como desligar as 

luzes quando não estão em uso, bem como mudanças mais complexas, como investir em aparelhos 

energeticamente eficientes e renovar edifícios para 

melhorar sua eficiência energética. 

Para isso, os alunos “assombram” os vampiros da 

energia da sua escola, mapeiam as lâmpadas 

elétricas usadas e aprendem sobre ideias de 

renovação usando aplicações gamificadas e 

pesquisas de auditoria online. Por fim, analisa-se a 

questão da mitigação da poluição luminosa, tema 

que parece despertar o interesse dos alunos. Esta é 

uma questão importante em muitas partes da 

Europa, onde o uso excessivo de iluminação artificial pode ter um impacto negativo no ambiente e na 

saúde humana e, claro, na energia consumida em casa, na nossa escola e nos locais onde vivemos. Os 

alunos podem trabalhar com mapas de poluição luminosa e ferramentas digitais para monitorar a 

poluição luminosa e os padrões de consumo de energia e analisar dados reais de satélite. O material 

também traz informações sobre as causas e consequências da poluição luminosa, além de estratégias 

para reduzir seus impactos, como o uso de iluminação energeticamente eficiente e a redução da 

iluminação externa à noite. 

O material didático do módulo consiste em um manual do 

professor que descreve os principais conceitos e 

princípios relacionados aos tópicos abordados no módulo. 

Ele também fornece orientação sobre como incorporar 

esses conceitos em sala de aula. Além disso, há uma 

apresentação do aluno que inclui vídeos, multimídia 

interativa, curiosidades, recursos úteis, jogos e 

ferramentas online. Os professores podem personalizar a 

apresentação do aluno para atender às necessidades, 

interesses e preferências específicas de sua sala de aula. 

Os planos de lição são o núcleo central do kit de ferramentas educacionais e incluem uma variedade 

de atividades e exercícios, como encenações, experimentos práticos, atividades baseadas em 

problemas e atividades ao ar livre. As atividades são projetadas para ajudar os alunos a entender os 

principais conceitos e princípios relacionados à Economia Circular e Métodos de Gestão de Resíduos. 

Cada atividade está vinculada a objetivos de aprendizagem específicos e áreas de competência 

relacionadas às competências de sustentabilidade. Os planos de aula são divididos em duas faixas 

etárias, 6-9 e 10-12 anos, com base nos níveis de dificuldade das áreas temáticas apresentadas e na 

dificuldade de cada cenário de aprendizagem e atividade. 
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4.8 Consumo e Produção Sustentável 
 

O Módulo Consumo e Produção Sustentável visa educar alunos do ensino primário sobre a importância 

do consume sustentável, formas de provocar mudanças positivas, e o impacto do mesmo na produção 

de bens, com um foco nos produtos alimentares e de vestuário. Os professores podem utilizar o 

manual do módulo para aceder a uma variedade de recursos de Ensino, que incluem apresentações, 

planos de lição para diferentes grupos etários (6-9 e 10-12 anos), e a um banco de dados de materiais 

adicionais. 

Dada a consciencialização generalizada e as ações a serem tomadas em questões de sustentabilidade, 

é quase desnecessário explicar a sua relevância. O movimento das Greves Climáticas Estudantis e as 

associações ecológicas têm sido bem-sucedidas na sensibilização para as alterações climáticas, e tem 

havido um mercado crescente para alternativas sustentáveis. Contudo, é importante abordar a 

sustentabilidade de forma holística, tendo em consideração padrões sociais, a saúde do consumidor, 

e o abastecimento regional. Este modulo não dá recomendações de compra, mas fornece orientações 

práticas às escolas primárias para abordarem a sustentabilidade de uma forma compreensiva. 

Estudos têm demonstrado que as gerações mais jovens estão particularmente preocupadas com as 

alterações climáticas, pelo que se torna essencial capacitá-las para agir. As Nações Unidas definiram 

um objetivo para o consumo sustentável e os padrões de produção até 2030, e iniciativas como a 

campanha #actnow proporcionam estratégias para a ação individual e coletiva. O Acordo Verde da 

União Europeia visa alcançar a neutralidade climática até 2050, e campanhas como o Pacto Climático 

procuram ligar pessoas pela Europa na ação climática. 

O módulo fornece informação geral acerca consumo e produção sustentável de alimentos e roupa, 

com orientações para decisões de consumo individual. É importante salientar que os padrões das 

marcas e ecológicos podem diferir entre países. O foco deste projeto o de ligar a sustentabilidade às 

vidas cotidianas dos estudantes e apresentar opções para a ação individual e coletiva. O website do 

projeto inclui recursos e informação adicionais. 

 

4.9 Desenvolvimento Urbano Sustentável 
 

O módulo 5 sobre Desenvolvimento Urbano Sustentável 

concentra-se na exploração da sustentabilidade urbana e no 

seu impacto nas alterações climáticas. O conteúdo do modulo 

irá permitir a professores e alunos saber mais acerca de 

diferentes estratégias e abordagens ao planeamento urbano, e 

sobre desenvolvimento focado na mudança da qualidade do 

crescimento, protegendo e minimizando o esgotamento de 

recursos não renováveis, e ligando as decisões económicas com 

as decisões ambientais. Adicionalmente, o grupo-alvo irá 

aumentar o seu conhecimento ao ter em conta as necessidades das gerações futuras. 
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O crescimento económico continua a ser o mantra das principais instituições governamentais, bem 

como de muitas nações. De facto, as cidades sustentáveis passaram a ser encaradas como máquinas 

de crescimento económico nos anos 2000. Em termos de ecologia, foram alcançadas principalmente 

inovações tecnológicas, informadas pela crença de que ainda podemos crescer, mas de forma mais 

“verde”. O desenvolvimento sustentável atualmente cria com frequência “injustiças sociais enquanto 

resultados não intencionais” (Pearsall et al., 2012, pág. 935) consequência da neoliberalização das 

“melhores práticas”. 

Novas áreas de investigação que estão a ser seguidas incluem análises comparativas de 

desenvolvimento urbano e políticas ambientais em muitas cidades europeias, e que têm efeitos 

importantes noutras áreas como o turismo; a análise comparativa de diferentes sistemas urbanos e as 

ligações entre tecnologia, desenvolvimento urbano, transporte e infraestrutura urbana. 

Investigação sobre a utilização de sistemas de projeto, 

maioritariamente focada na gestão do desenvolvimento, 

desenho e construção de projetos que formam o ambiente 

urbano em setores públicos e privados está também a ocorrer. 

As abordagens de gestão precisam ser analisadas em termos de 

sustentabilidade nas áreas do uso de recursos, qualidade e 

segurança. 

Devido a estes aspetos, é importante consciencializar acerca do desenvolvimento urbano sustentável. 

Este modulo contém todas as definições necessárias, bem como recursos e fontes que o leitor pode 

explorar após aprender os conceitos básicos. O módulo também inclui materiais audiovisuais. 

 

4.10 Conservação de Ecossistemas e Biodiversidade 
 

O material educacional para o Módulo 6 foca-se nos conceitos-chave de biodiversidade e ecossistemas, 

sobre como a sociedade moderna ainda depende destes recursos naturais, e como esta relação 

impacta negativamente a biodiversidade e os ecossistemas, e, portanto, os estatutos de conservação 

das espécies. 

No manual do professor, são disponibilizados diversos recursos adicionais, principalmente em inglês. 

É sugerido que os professores possam também pesquisar por materiais educacionais sobre 

organizações de conservação da natureza dos seus países. 

As apresentações para os alunos correspondem aos elementos visuais que podem ser encontrados no 

manual do professor acompanhados de tópicos. 

Relativamente aos planos de lição para os alunos, estes foram divididos em dois grupos etários, 6-9 e 

10-12 anos. As primeiras lições estão estruturadas para consolidar os conceitos-chave; as lições 

seguintes estão estruturadas de forma que cada professor com a sua turma possa explorar a 

biodiversidade e os ecossistemas da sua região recorrendo a ferramentas online europeias. Estas 

ferramentas também destacam estatutos de conservação e as principais ameaças e recomendações 

para melhorar a conservação das espécies. 
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4.11 Alterações Climáticas 
 

O material educacional relativo ao Módulo 7 está focado nas alterações climáticas. O modulo introduz 

conceitos-chave relacionados com as alterações climáticas como o efeito de estufa, o aquecimento 

global, e as alterações climáticas. O modulo começa por explicar a diferença entre tempo e clima. De 

seguida, os alunos descobrem o que é o efeito 

de estufa, e ao participarem no jogo, exploram 

o conceito de efeito de estufa aumentado e as 

suas causas. Os materiais apresentam o 

impacto das alterações climáticas e os alunos 

usam uma “roda da consequência” para 

identificar potenciais consequências das 

alterações climáticas nas pessoas e no 

ambiente. Os alunos analisam as suas pegadas 

carbónicas recorrendo a uma calculadora de 

pegada carbónica simples e discutem ideias 

para a sua redução. 

 

 

Os materiais educacionais do módulo consistem 

num manual do professor, planos de lição e 

apresentações para os alunos. 

O manual do professor apresenta e explica os 

conceitos principais relacionados com os tópicos 

abrangidos no módulo.  O manual também fornece 

ligações para recursos adicionais como definições, 

materiais explicativos, vídeos, animações, e 

visualizações que podem ser usados pelos 

professores para aprofundarem mais os conceitos 

e expandirem o conteúdo das lições. 

Os planos de lição incluem um leque de atividades 

e exercícios como discussões, experiências práticas, 

debates de ideias, arte e jogos. As atividades estão 

planeadas para ajudar os alunos a compreenderem os conceitos-chave relacionados com as alterações 

climáticas, as suas causas e impactos, e as soluções possíveis. 

Os planos de lição são complementados pelas apresentações para os alunos a serem usadas pelos 

professores durante as aulas. 

Os planos de lição estão divididos em dois grupos etários, 6-9 e 10-12 anos, tendo por base os níveis 

de dificuldade dos conceitos introduzidos e a dificuldade de cada cenário de aprendizagem e de 

atividade. 
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5. Avaliação do nível ecológico das escolas e ferramentas de 

autorreflexão 

5.1 Avaliação do nível ecológico das escolas e ferramentas de autorreflexão 
 

O Barómetro interativo Go Green permite às escolas medir os seus níveis ecológicos globalmente e 

fornece-lhes uma oportunidade de avaliarem o seu desempenho enquanto escola verde que promove 

objetivos de desenvolvimento sustentável. 

O Barómetro Go Green englobe três questionários – para as escolas, professores, e para alunos.  

O primeiro questionário permite às escolas medir o seu desempenho em nove áreas que são 

importantes para o desenvolvimento sustentável: energia, água, prevenção de resíduos e reutilização, 

resíduos, transporte, biodiversidade, terreno da escola, saúde, e cidadania global. O questionário está 

focado nos aspetos da vida da escola que estão sob o controlo da gestão da escola, como práticas 

diárias, atividades extracurriculares, e procedimentos. Com cada resposta (sim/não), à escola é 

atribuído 1 ou 0 pontos. Com base no número de pontos ganhos em cada categoria, é dada uma 

classificação à escola (0-33% - vermelho, 34-66% - amarelo, 67-100% - verde). O feedback dado às 

escolas irá depender da classificação obtida. 

O Segundo questionário é direcionado a professores enquanto líderes e agentes de mudança nas 

escolas. Permite aos professores avaliar os seus hábitos diários, tanto na aula, na escola e em casa, e 

que podem ter impacto no ambiente. As questões estão agrupadas nos seguintes tópicos: 

● poupança de energia 

● poupança de água 

● prevenir a criação de resíduos e gerir resíduos adequadamente 

● reduzir o impacto no ambiente 

● impactar positivamente a comunidade local e global 

As respostas (nunca/raramente/às vezes/com frequência/sempre) são usadas para calcular a 

pontuação. Com base na pontuação (0-50%, 51-100%), é dado feedback aos professores com ideias de 

melhoria em cada tópico. 

O último questionário é para os alunos avaliarem os seus hábitos diários, tanto nas escolas como em 

casa, e que possam ter impactos no ambiente. Os tópicos são os mesmos que os do questionário para 

os professores, mas o número de questões é reduzido e adaptado para ter em conta a idade dos 

alunos. 

As respostas (nunca/raramente/às vezes/com frequência/sempre) são usadas para calcular a 

pontuação. Com base na pontuação (0-50%, 51-100%), é dado feedback aos alunos com ideias de 

melhoria em cada tópico. 

O Barómetro Go Green pode ser usado como uma ferramenta para monitorizar o progresso das escolas 

e das suas comunidades no sentido de se tornarem escolas investidas em se tornarem verdes e em 

promover o desenvolvimento sustentável. 
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5.2 Avaliação (como e quando implementar os questionários e os open badges) 

O Sistema de Open Badges, que é amplamente usado em países ocidentais, fornece uma validação 

oficial a um formando acerca do conhecimento que ele/ela adquiriu ao longo de um processo de 

aprendizagem específico. Um Open Badge é uma imagem que se assemelha a um crachá (badge) físico 

e que vem com um conjunto de habilidades que é obtido através da frequência de um determinado 

programa educacional. 

Para o formando obter o crachá, ele/ela deve primeiro passar num teste de avaliação, baseado no 

material do programa acima mencionado, e receber uma determinada pontuação. Finalmente, o 

crachá contém meta-dados que analisam o seu significado e conteúdo. 

O Open Badge poderá então ser incorporado no CV do formando e/ou ser partilhado na Internet, para 

acesso por qualquer pessoa interessada em validar o conhecimento do formando acerca do tema ao 

qual o crachá se refere. 

O projeto Schools Go Green segue o sistema Open Badge e fornece aos seus formandos com 

determinados crachás que verificam o conhecimento que adquirem ao longo da duração do projeto. 

Classificação 

O material educacional do projeto está dividido em 7 módulos temáticos concentrados na educação 

ambiental para alunos do ensino primário: 

● Módulo 1: Gestão e Conservação dos Recursos Hídricos 

● Módulo 2: Gestão de Resíduos e Economia Circular 

● Módulo 3: Recursos energéticos e a sua Gestão 

● Módulo 4: Consumo e Produção Sustentável 

● Módulo 5: Desenvolvimento Urbano Sustentável 

● Módulo 6: Conservação de Ecossistemas e Biodiversidade 

● Módulo 7: Alterações Climáticas 

Cada Módulo oferece 3 crachás, cada um correspondendo a um nível diferente de habilidades 

adquiridas através do Módulo. Existem 42 crachás no total. Há 21 crachás para alunos com idades de 

6 a 9 anos e 21 crachás para alunos com idades de 10 a 12 anos. 

O Nível 1 (bronze) representa o nível mais baixo de conhecimento adquirido enquanto que o Nível 3 

(ouro) representa o mais elevado. 

Requisitos 

A atribuição de crachás está ligada à pontuação de cada formando nas questões de pós-avaliação. 

Um conjunto diferente de questões acompanha cada módulo. 

Dependendo da percentagem de respostas corretas que forem dadas, ao formando é atribuído o 

crachá correspondente do modulo: 



 

 

 

  

 

Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. Esta comunicação reflete apenas as opiniões 
do autor, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito das informações 
nela contidas.  

 

● Nível 1: 0-50% 

● Nível 2: 50-75% 

● Nível 3: 75-100% 

Dado que os alunos são muito jovens, eles não têm de se registar na plataforma do projeto para 

ganharem os crachás. O professor é responsável pela monitorização do desempenho da criança e gerar 

o crachá para eles. 

Qualidades 

Cada crachá individual possui as seguintes características: 

§ Nome 

Cada um dos crachás do projeto tem o seu próprio nome que se refere ao tema do módulo 

correspondente. 

§ Ícone do Módulo 

No centro de cada crachá podemos ver um ícone que representa o tema do módulo a que o crachá 

pertence. Os ícones diferenciam-se entre os grupos etários a que se destinam. Por exemplo, existem 

6 crachás para o Módulo 1. Contudo, 3 crachás são para a faixa etária dos 6-9 anos e os restantes são 

para a faixa etária dos 10-12. Os ícones usados para o grupo mais jovem são mais divertidos e 

apropriados para a faixa etária dos 6-9 anos. 

§ Nível do crachá 

No fundo de cada Crachá vemos os Níveis 1, 2 ou 3 dependendo do nível que este crachá representa. 

§ Cor 

Crachás do Nível 1 têm uma cor bronze, do Nível 2 são prateados, e do Nível 3 são dourados. 

 

6. Schools Go Green em Ação 
 

A fase piloto de implementação do projeto Schools Go Green assinala um marco significativo na 

jornada em direção à criação de um future sustentável para todos. Durante esta fase, o projeto foi 

lançado em escolas selecionadas, oferecendo uma oportunidade para professores e alunos do ensino 

primário criarem a sua própria Estratégia Verde Whole-School, se equiparem com conhecimento e 

competências necessários para enfrentarem os desafios ambientais que afetam as suas comunidades 

e desenvolverem novos padrões de comportamento relativamente ao ambiente. 

A fase piloto de implementação forneceu reflexões e aprendizagens valiosas que permitiram refinar a 

abordagem do projeto, garantindo que este é eficaz em alcançar os seus objetivos abrangentes. Ao 

colocar o projeto em ação nas escolas, a fase piloto de implementação ajudou a conduzir mudanças 

reais e a fornecer uma contribuição significativa na direção da proteção ambiental e da 

sustentabilidade económica, social e ambiental. 
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6.1 Impacto  

Módulo 1 Gestão e Conservação dos Recursos Hídricos 

Os professores das escolas primárias por toda a Roménia demonstraram interesse em utilizar os 

materiais nas suas aulas, uma vez que na mesma altura ocorreu na Roménia a Semana Verde das 

escolas, pela primeira vez na história da educação no país. As sessões piloto mostraram claramente 

que os materiais sobre educação Ambiental preencheram a lacuna e responderam às necessidades dos 

professores. A adoção da sustentabilidade da água nas escolas deve focar-se na redução do consumo, 

na recolha de água, e na reciclagem da água. 

As escolas usam grandes quantidades de água diariamente, precisando de água em muitos espaços 

dentro e fora da escola, como é o caso dos sistemas de aquecimento e arrefecimento, casas de banho, 

bebedouros e torneiras, cafetaria, laboratórios, áreas de recreio, e jardins. É importante promover a 

gestão sustentável da água dentro das escolas, dado o seu papel nas comunidades para motivar os 

alunos relativamente à conservação da água. 

Existem muitos recursos educativos sobre proteção ambiental e desenvolvimento sustentável na 

Internet, particularmente relacionados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, mas há 

ainda alguma falta de recursos direcionados a alunos de jardim de infância e ensino primário. A 

educação para o desenvolvimento sustentável diz respeito a todos os níveis, contextos e tipos de 

educação. Deve, portanto, não ser concebida como uma ação isolada, mas antes como uma parte 

integral de qualquer sistema de ensino. A educação sobre a água está muitas vezes ligada à erradicação 

da pobreza, à adaptação às alterações climáticas, à provisão de direitos humanos básicos, entre outros 

temas fundamentais. A educação sobre a água tem de ocorrer a todos os níveis para equipar os alunos 

com as aptidões, o conhecimento e os valores necessários a respostas sociais positivas para um futuro 

sustentável. 

Módulo 2 Gestão de Resíduos e Economia Circular 

A fase piloto do Módulo 2 Gestão de Resíduos e Economia Circular ocorreu numa escola primária no 

Chipre. Todos os alunos estiveram muito motivados e entusiasmados por partilharem o que sabiam 

sobre gestão de resíduos e realmente desfrutaram da atividade prática de reutilização das garrafas de 

água de plástico para plantarem diversos vegetais e plantas para a sua sala de aula. Os professores 

consideraram o conteúdo dos módulos e em particular dos planos de lição foram muito úteis. Apesar 

dos professores terem manifestado o seu interesse em implementar e utilizar os resultados do projeto 

Schools Go Green, estes manifestaram também a sua preocupação relativamente ao tempo limitado 

de que dispõem uma vez que o currículo escolar é bastante exigente e não permite de facto a 

implementação de atividades adicionais. 

De qualquer das formas, os professores indicaram que estão interessados em implementarem partes 

dos planos de lição sempre que possível. Finalmente, a implementação piloto dos resultados do 

Schools Go Green teve um grande impacto na escola dado que tanto os professores como os alunos se 

inspiraram a organizar um bazar de roupas/brinquedos/objetos em segunda mão por forma a 

reduzirem o desperdício entre a comunidade escolar e a tomarem medidas no sentido de uma 

economia circular e com zero desperdício. Adicionalmente, outra inspiração derivada da 

implementação do Schools Go Green foi a criação de uma competição entre as diferentes turmas da 



 

 

 

  

 

Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. Esta comunicação reflete apenas as opiniões 
do autor, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito das informações 
nela contidas.  

 

escola relacionada com a sua produção de resíduos. A turma que produzir a menor quantidade de 

resíduos por mês ganha um prémio. 

Módulo 3 Recursos Energéticos e a sua Gestão 

Como mencionado pelos professores, ao desenvolverem estas aptidões, os alunos podem prosperar 

num mundo que está em constante evolução e ajudar a moldar um “futuro Verde”. Por isso, tanto 

alunos como professores concordaram que com o mundo a mudar a um ritmo sem precedentes, 

precisam ser capazes de pensar criativamente, de gerar novas ideias, e de se adaptarem a novos 

desafios, especialmente no que se refere à proteção do ambiente e à sustentabilidade. 

Para este fim, os professores destacaram que com a tecnologia a desempenhar um papel cada vez 

mais importante nas nossas vidas, os alunos têm de ser capazes de navegar nas plataformas digitais, 

compreender codificação, e a utilizar tecnologia para resolver problemas. Isto requer não só aptidões 

técnicas, mas pensamento crítico e capacidades de resolução de problemas que são essenciais para o 

sucesso relativamente a um continente climatericamente neutro. 

 

Módulo 4 Consumo e Produção Sustentável 

 

O módulo foi testado na Escola Primária Bad Münder, na Alemanha em 4 sessões piloto. Os professores 

ficaram muito agradecidos por receberem apoio no ensino do tópico da sustentabilidade que foi 

considerado bastante complexo para o ensino primário. Por outro lado, todos os professores 

consideraram este tópico como muito importante e também os alunos ficaram muito interessados em 

aprender mais sobre sustentabilidade e descobrirem estratégias sobre como contribuir ao discutirem 

o tópico do consumo com os seus pais. 

 

 
 

Módulo 5 Desenvolvimento Urbano Sustentável 

 

Este módulo foi testado na Escola Primária em Nowa Wieś, na Polónia. Seis professores e 30 alunos 

participaram na testagem do módulo. Previamente à testagem, os professores foram formados 

adequadamente nos tópicos do projeto e começaram as lições nas suas escolas com grande 

entusiasmo. Tal como notado por estes, os alunos estiveram muito interessados nos tópicos do 
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módulo, e durante as lições práticas, estiveram muito motivados e participaram ativamente nas 

atividades. 

 

 
 

Módulo 6 Conservação de Ecossistemas e Biodiversidade 

 

O módulo foi testado na Escola Primária nº 4 do Agrupamento de Escolas Luísa Todi, em Setúbal, 

Portugal em 11 sessões piloto. Um dos maiores impactos será o conhecimento melhorado sobre a 

biodiversidade local/regional. As sessões piloto revelaram claramente o potencial para o uso dos 

materiais e dos planos de lição na compreensão dos valores da biodiversidade local, dado que estas 

deram destaque a como usar algumas plataformas europeias para explorar os valores de 

biodiversidade. 

 

Módulo 7 Alterações Climáticas 

 

Foi dada às escolas na Polónia a oportunidade de efetuarem a implementação piloto de todos os 

materiais educacionais do Módulo 7 Alterações Climáticas. Os professores de escolas primárias por 

toda a Polónia ficaram entusiasmados por usarem os materiais durante as suas aulas As sessões piloto 

claramente mostraram que os materiais sobre as alterações climáticas preencheram a lacuna e 

responderam às necessidades dos professores. Com a crescente quantidade de recursos educacionais 

sobre proteção Ambiental e desenvolvimento sustentável, existe ainda um défice de recursos 

direcionados a jovens alunos. O pack educativo com recursos para alunos de 6-12 anos claramente 

será útil para professores e alunos do ensino primário. 

 

6.2 Implementação do Pacote Educacional Auxiliar 

Módulo 1 Gestão e Conservação dos Recursos Hídricos 

Quatro Escolas Primárias da Roménia efetuaram as sessões piloto do Módulo 1 Gestão e Conservação 

dos Recursos Hídricos do Pacote Educacional Auxiliar. Ocorreram treze sessões piloto envolvendo sete 

professores e 116 alunos da turma Preparatória do 4º ano (alunos entre os 6 e os 11 anos). Durante as 

sessões piloto, os alunos ficaram muito entusiasmados por aprender mais sobre a Gestão e 

Conservação dos Recursos Hídricos, por criarem materiais e estarem envolvidos nas atividades 

práticas, mas também por partilharem os seus conhecimentos sobre o tema. 
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Os professores consideraram o conteúdo dos módulos e especialmente dos planos de lição úteis e 

fáceis de implementar nas aulas; houve uma pequena dificuldade na discussão e explicação de 

conceitos como gestão de recursos hídricos (GRH), segurança hídrica e saneamento. 

Desenvolver competências de proteção da água nos alunos ajuda as escolas na construção de 

conhecimento e capacidades necessárias para responder aos atuais desafios dos recursos hídricos. 

Tanto alunos como professores, mas também os pais, devem ser capazes de pensar de forma criativa, 

gerar novas ideias, e de se adaptarem a novos desafios, especialmente no que se refere à proteção 

dos recursos hídricos. A educação sobre a água deve ir para além do ensino das ciências hidrológicas 

e ser tanto multidisciplinar como interdisciplinar. Por isso, as escolas devem ser capazes de incluir 

estratégias de educação comunitária para a promoção da conservação da água a nível comunitário. 

 

 

 

Módulo 2 Gestão de Resíduos e Economia Circular 

O Módulo 2 Gestão de Resíduos e Economia Circular do Pacote Educacional Auxiliar teve as suas 

sessões piloto numa escola primária no Chipre. Ocorreram seis sessões piloto com 6 professores e 125 

alunos dos 1º, 2º e 3º anos. Durante as sessões, todos os alunos estiveram bastante motivados e 

entusiasmados por partilharem o que sabiam sobre gestão de resíduos e realmente desfrutaram da 

atividade prática de reutilização das garrafas de água de plástico para plantarem diversos vegetais e 

plantas para a sua sala de aula. Foi bastante desafiante explicar conceitos como economia linear e 

circular a alunos mais novos. Contudo, demonstrar os 2 conceitos e envolver os alunos no processo 

ajudou bastante a garantir que compreenderam os mesmos. Os professores consideraram que o 

conteúdo dos módulos, e particularmente os planos de lição, foram muito úteis. 



 

 

 

  

 

Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. Esta comunicação reflete apenas as opiniões 
do autor, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito das informações 
nela contidas.  

 

 

 

Módulo 3 Recursos Energéticos e a sua Gestão 

Introduzir a “Educação Verde” nas escolas não é uma tarefa fácil de realizar; contudo, quando os 

alunos do 7º ano se envolveram nas atividades do Schools Go Green, tanto educadores como alunos 

as recomendaram vivamente. Através da apresentação de vídeos, fichas de trabalho, e pesquisa 

detalhada, os alunos foram chamados a compreender os aspetos positivos e negativos das fontes de 

energia renovável, bem como os desafios que existem para convencer empresas e políticos a tomarem 

os passos necessários à sua adoção. Os jovens ativistas das fontes de energia renováveis recolheram 

dados tanto da escola como do meio familiar e, com a ajuda da prática da análise SWOT, foram capazes 

de apreender as suas conclusões e de comunicarem a questão e os desafios da sustentabilidade a toda 

a gente. 
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Os alunos ficaram familiarizados com termos como vampiros energéticos, mapeamento do consumo 

de energia e alcance da renovação energética. Foram também envolvidos em workshops relacionados 

com as formas de gerir os recursos energéticos e de procurar soluções para reduzir o consumo de 

energia diário. Tiveram ainda a oportunidade de ilustrar as suas descobertas e conclusões recorrendo 

a posters digitais e às redes sociais, bem como criando vídeos, num esforço para inspirarem outros e 

convencê-los a mudarem os seus “hábitos de consumo energético”. 

 

Módulo 4 Consumo e Produção Sustentável 

 

O módulo foi testado na Escola Primária Bad Münder, na Alemanha em 4 sessões piloto. As sessões 

ocorreram nas turmas do 3º e 4º anos da escola, envolvendo 5 professores e 82 alunos. Durante as 

sessões, foram apresentados o projeto em geral e o seus módulos. Posteriormente, as sessões 

incluíram a realização de vários planos de lição em contexto de sala de aula, focando-se na 

sustentabilidade em geral e no Módulo 4 Consumo e Produção Sustentável. A par do objetivo 

pedagógico de aumentar conhecimentos e competências, as sessões visaram criar nos alunos um 

sentido de responsabilidade para com o planeta Terra. Para se alcançar isto, foi solicitado a todos os 

alunos que desenhassem como esperam que o nosso planeta se pareça no futuro. 
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Módulo 5 Desenvolvimento Urbano Sustentável 

 

Durante as sessões de aprendizagem, os professores 

apresentaram aos alunos tópicos e definições 

relacionados com o desenvolvimento urbano 

sustentável. Durante a sessão piloto, os alunos 

participaram em atividades práticas para criar 

consciencialização para a necessidade de soluções 

urbanas sustentáveis. Também foram passados 

vídeos, que apresentaram os tópicos de uma forma 

interessante e encorajaram os alunos a refletir. Do 

feedback que recebemos, tanto os professores como 

os alunos ficaram satisfeitos com o conteúdo e a escolha de atividades práticas presentes neste 

módulo. 

 

Módulo 6 Conservação de Ecossistemas e Biodiversidade 

 

O módulo foi testado na Escola Primária nº 4 do Agrupamento de Escolas Luísa Todi, em Setúbal, 

Portugal em 11 sessões piloto. 

As sessões ocorreram nas turmas do 1º, 2º, 3º, e 4º anos da escola; envolveram 13 professores e 204 

alunos. Durante as sessões foi abordado todo o Módulo 6, o que promoveu uma conversa aberta com 

os alunos que foram de uma forma geral muito curiosos, explorando os seus interesses sobre este 

tema. Foram feitos exercícios em grupo, recorrendo ao quadro interativo. A Plataforma Eunis foi usada 

para explorar a biodiversidade local/regional. 

De uma forma geral, os alunos estiveram muito interessados no tópico do módulo testado, os 

conceitos e definições são fáceis de ensinar através dos materiais produzidos, e os professores ficaram 

surpreendidos com alguns conteúdos, portanto os materiais letivos irão melhorar as suas 

competências e aptidões. O uso da Plataforma Eunis pode permitir de forma significativa a exploração 

da realidade que é próxima a alunos e professores. Nem todos os alunos tiveram a mesma facilidade 

de aprendizagem destes conceitos, alguns tinham já um conhecimento significativo sobre a temática 

enquanto que outros tinham menos. 

 

Módulo 7 Alterações Climáticas 

 

As escolas na Polónia realizaram a implementação piloto de todos os materiais letivos do Módulo 7 

Alterações Climáticas. Os professores do ensino primário por toda a Polónia tiveram a oportunidade 

de testar os materiais ao registarem-se e efetuarem o download dos materiais. As sessões piloto 

ocorreram entre 01.01.2023 e 09.03.2023. 

No total, os materiais foram testados por 59 escolas primárias na Polónia, envolvendo 695 alunos com 

6-9 anos e 1501 alunos com 10-12 anos. Em 36 turmas (718 alunos), todas as lições do Módulo 7 foram 

testadas. Em 7 turmas, todas as lições e as atividades extracurriculares adicionais foram 

implementadas. 

Os professores consideraram os planos de lição muito úteis na incorporação do conteúdo relacionado 

com as alterações climáticas no currículo escolar. Consideraram também que os materiais do módulo 
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sobre as alterações climáticas complementam significativamente o currículo escolar. O manual e as 

apresentações para os alunos foram úteis na preparação e implementação das aulas. 

 

 
 

6.3 Desafios e barreiras 
 

Desafios e barreiras no Chipre 

De uma forma geral, as sessões piloto no Chipre foram bastante bem-sucedidas e tiveram um grande 

impacto tanto nos alunos como nos professores. Os professores mencionaram que o material e os 

recursos os inspiraram a implementar a educação ambiental futuramente nas suas atividades diárias 

com os alunos. Não obstante, surgiram alguns desafios. Por exemplo, o material letivo era um pouco 

complete e avançado, particularmente para os alunos do 1º e 2º anos, por isso, tivemos de ajustar o 

conteúdo para esses alunos e torná-lo mais simples durante as sessões. Conceitos como economia 

linear, economia circular, incineração, etc., foram explicados através de vídeos, linguagem simples, 

demonstrações, exemplos da vida real e repetição por forma a garantir que toda a turma compreendia. 

Outro desafio digno de nota é que a duração destinada no material letivo para cada plano de lição e 

atividade não é totalmente realista para alunos mais novos. Os professores manifestaram que cada 

turma é diferente e que dependendo dos alunos, a duração das atividades e lições pode variar. 

Para além disso, os professores notaram que apesar da elevada qualidade dos materiais e recursos e 

de que estes devem ser integrados no currículo escolar, os constrangimentos de tempo são um grande 

problema. Os professores já estão sob uma grande pressão para implementar o currículo existente, 

pelo que é difícil implementar todo o curso do Schools Go Green. Finalmente, também foram 

experienciados desafios relacionados com a ligação à Internet e com o uso de tecnologia durante as 

sessões piloto. Embora as salas de aula tenham ligação à Internet, em alguns casos esta era bastante 

fraca. Por esse motivo, houve problemas com a demonstração dos vídeos e dos slides da apresentação 

em alguns casos, o que também fez perder algum tempo desnecessariamente. 

Desafios e barreiras na Polónia 

Nas escolas polacas não há qualquer abordagem aos temas da proteção ambiental ou do 

desenvolvimento sustentável. Durante a formação formal com os professores, houve poucas 

oportunidades para aprenderem mais sobre estas questões. Os diferentes tópicos relacionados com a 

proteção ambiental ou com o desenvolvimento sustentável têm de ser incorporados noutras 

temáticas. Esta é uma tarefa desafiante para os professores. As sessões piloto foram realizadas com 

alunos de dois grupos etários: 
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● alunos de 6-9 anos em educação infantil inicial onde não há uma clara distinção entre 

temáticas (exceto para línguas estrangeiras e TIC), 

● alunos de 10-12 anos onde existe divisão das diversas temáticas com um determinado número 

de horas por semana estipulado. 

Os professores dos alunos mais novos tiveram alguma Liberdade para alocar mais tempo ou lições para 

qualquer tópico ou atividade do módulo. Os professores dos alunos mais velhos referiram uma falta 

de tempo para poderem implementar todas as sessões do módulo devido ao limitado número de horas 

por temática com um currículo já por si sobrecarregado. Este é um desafio difícil de superar uma vez 

que é um problema a nível nacional. 

Alguns professores referiram o carácter sequencial dos módulos do Schools Go Green. Os módulos 

foram desenhados para abordarem os aspetos mais importantes de cada um dos seus tópicos e por 

esse motivo requerem que lhes seja dedicado pelo menos 180-270 minutos. Segue-se também que a 

maioria dos módulos tenham de ser implementados como um todo e alguns professores não têm 

tempo suficiente disponível durante o ano ou o semestre letivo para os encaixar. 

Opiniões dos professores sobre a implementação do módulo 7 Alterações climáticas 

● “Acredito que o conteúdo relacionado com as alterações climáticas deva ser implementado 

nas aulas de geografia. O problema é o excesso de material nas aulas de geografia do 6º ano e 

o insuficiente número de horas.” 

● “Os meus alunos precisam de um pouco mais do que 45 minutos para completar os tópicos.” 

● “é impossível conduzir uma lição isolada, porque elas se sobrepõem muito, e mesmo algum 

do conteúdo está relacionado com os seguintes. Implica que um professor tenha de aplicar 

todo o módulo do princípio ao fim.” 

● “Uma vez que existem alunos com necessidades educativas especiais na minha turma, ficaria 

grata se existissem fichas de trabalho adicionais para alunos com desordens da perceção visual 

e capacidades grafomotoras reduzidas.” 

● “Penso que os materiais estão preparados de forma apropriada. É o professor que tem de 

adaptar as lições às turmas, tendo em conta as suas capacidades. Este tipo de materiais são 

uma inspiração para a tomada de ações variadas.” 

 

Desafios e barreiras na Grécia 

Introduzir tópicos como “análise SWOT”, “Eficiência energética”, “Conservação energética” e 

“Poluição luminosa” nas escolas não é uma tarefa fácil de realizar; contudo, quando os alunos do 6º e 

7º anos se envolveram nas atividades do Schools Go Green, tanto educadores como alunos as 

recomendaram vivamente. 

Através da apresentação de vídeos, fichas de trabalho, e pesquisa detalhada, os alunos foram 

chamados a compreender os aspetos positivos e negativos das fontes de energia renovável, bem como 

os desafios que existem para convencer empresas e políticos a tomarem os passos necessários à sua 

adoção. Ao longo deste processo, deparámo-nos com muitos desafios, uma vez que não é fácil 

implementar um programa como este num currículo escolar de qualquer forma. 

O procedimento digital pareceu ser a principal vantagem no início do programa, mas o facto de a 

tecnologia nem sempre ser fiável e os problemas de ligação informática que ocorreram com alguma 

frequência, tornaram-se difíceis a determinado ponto. O contexto avançado das temáticas, em alguns 

caso, foi também outra barreira a ultrapassar, dado que o programa era destinado a alunos jovens. 



 

 

 

  

 

Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. Esta comunicação reflete apenas as opiniões 
do autor, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito das informações 
nela contidas.  

 

Por último, mas não menos importante, na lista de aspetos negativos de tal esforço, todos os 

educadores concordaram que o tempo nunca é suficiente para envolver ativamente todos os alunos e 

a unidade escolar em programas ambientais, por isso são necessárias modificações relativamente à 

quantidade de atividades. De qualquer das formas, as vantagens sobrepõem-se às desvantagens. 

Opiniões dos professores sobre o módulo 3 Recursos Energéticos e a sua Gestão 

Tanto os alunos como os educadores tiveram a oportunidade de desenvolver o seu pensamento crítico, 

criatividade e aptidões de criação, competências que são altamente necessárias para os alunos do 

futuro. O facto de terem cooperado com cientistas e terem contactado com organizações relevantes 

ao tópico em discussão melhorou as suas capacidades comunicativas e contribuiu para o esforço de 

todos os educadores no sentido um futuro mais “verde”. 

As estratégias propostas para descodificar os resultados e apresentá-las aos seus pares ou à 

comunidade em geral são também outro recurso do programa, dado que através destas estratégias os 

alunos usaram ferramentas e procedimentos que são altamente aplicáveis a uma variedade de campos 

de estudos futuros. 

 

Desafios e barreiras na Roménia 

Nas escolas romenas até 2023 não havia temáticas como a proteção ambiental ou o desenvolvimento 

sustentável a serem abordadas formalmente nas escolas. Foi por isso que muitos dos professores do 

ensino primário por toda a Roménia, dos que contactámos, tiveram interesse em usar os materiais 

durante as suas aula, uma vez que paralelamente na Roménia ocorreu a Semana Verde para as Escolas, 

pela primeira vez na história educacional nacional. 

As sessões piloto mostraram claramente que os materiais sobre educação Ambiental preencheram a 

lacuna e responderam às necessidade dos professores. Os professores referiram que não terão tempo 

para implementar todas as lições do módulo devido ao número de horas limitado, com um currículo 

já de si sobrecarregado, mas estes deram o seu melhor para encaixar as nossas sessões piloto no 

movimento da Semana Verde para as escolas. Este é um desafio difícil de superar dado que é um 

problema nacional, portanto os módulos podem ser implementados na Roménia apenas em alguns 

períodos durante o ano escolar, como é o caso da Semana Verde e da Semana da Educação Diferente. 

De uma forma geral, as sessões piloto na Roménia foram bastante bem-sucedidas e com um grande 

impacto tanto nos alunos como nos professores. Os professores mencionaram que irão usar os 

recursos nas suas atividades diárias com os alunos no futuro. Os professores consideraram ainda o 

conteúdo dos módulos, e particularmente dos planos de lição, úteis e fáceis de implementar nas aulas; 

houve uma pequena dificuldade na discussão e explicação de conceitos como: gestão de recursos 

hídricos (GRH), segurança hídrica e saneamento. 

Finalmente, desafios com a ligação à Internet, em áreas rurais o uso da tecnologia pode ser um 

problema. Embora a maioria das salas de aula, depois da pandemia, tenha ligação à Internet, em alguns 

casos era bastante fraca, pelo que pode causar problemas com a transmissão dos vídeos e a 

presentação de slides. Também a impressão dos materiais pode ser um problema dado que não é uma 

iniciativa muito ecológica. 
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Desafios e barreiras na Alemanha 

Uma vez que a educação primária termina aos 10 anos na Alemanha, os alunos que participaram com 

idades de 6-10 anos tiveram dificuldades na compreensão do tópico da sustentabilidade em toda a sua 

complexidade. Foi, portanto, necessário discutir com os professores que partes do programa do 

Schools Go Green podiam ser implementadas. Foi decidido começar com os aspetos que tinham uma 

ligação com a vida diária, focando-nos no consume de roupa e de comida. Embora os alunos não 

estivessem na posição de consumidores, ficaram muito interessados e motivados em discutir este 

tópico com os seus pais e convencê-los a prestarem mais atenção aos logotipos sustentáveis. 

 

Desafios e barreiras em Portugal 

Um dos principais desafios em Portugal é a perceção por parte dos professores de que este tipo de 

atividades educacionais é acessório, o que significa que não são uma prioridade para eles nas suas 

atividades letivas diárias, particularmente para professores com mais anos de serviço. Professores 

mais novos, e particularmente os novos profissionais, são mais recetivos a recorrer a este tipo de 

temáticas nas suas atividades letivas diárias como forma de consolidarem outros objetivos de 

aprendizagem, como por exemplo a língua nativa e até mesmo a matemática; e ao mesmo tempo 

reconhecem a importância de os usar para procurarem desenvolver uma sociedade mais sustentável. 

Para os professores de alunos com 10 ou mais anos é possível promover o usos destes materiais 

educacionais na disciplina de Cidadania & Desenvolvimento, que acontece 1 vez por semana. A língua 

disponível em algumas plataformas pode também ser outro constrangimento, de qualquer das formas 

existem atualmente cada vez mais ferramentas digitais de tradução. 

 

7. Observações finais 

 
O projeto Schools Go Green foi bem-sucedido em alcançar os seus objetivos abrangentes de apoio a 

alunos, professores e, de uma forma geral, à comunidade escolar, na criação das suas próprias 

Estratégias Verdes Whole-School, promovendo a consciencialização e a preocupação com a 

sustentabilidade, e promovendo uma mentalidade amiga do ambiente. 

 

Neste contexto, acreditamos convictamente que a atual abordagem juntamente com os recursos 

educacionais, as atividades de formação e testagem atualizaram as aptidões dos professores e 

melhoraram as suas metodologias e ferramentas de ensino, de forma a que poderem contribuir para 

diversos tópicos da sustentabilidade. Através do projeto, indivíduos, grupos, e a sociedade como um 

todo, desenvolveram novos padrões de comportamento relativamente ao ambiente, demonstrando os 

princípios da sustentabilidade no funcionamento das escolas, nas práticas de tomada de decisão, 

atitudes, e na responsabilidade para com as suas comunidades. 

 

Para apoiar as escolas a delinearem a sua própria Estratégia Verde Whole-School, foram produzidas 

várias ferramentas como o Barómetro Go Green, o Pacote Educacional Auxiliar, o Eco-Glossário, e a 

Ferramenta de Mapeamento. A utilização de tais ferramentas e recursos tem sido instrumental na 

facilitação deste processo de transformação no sentido de tornar mais verdes as estratégias escolares 

e os programas de educação ambiental. Uma das principais conclusões deste projeto é a importância 
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de envolver os alunos e os funcionários no desenvolvimento e implementação de uma estratégia verde. 

Ao envolver toda a comunidade escoar, as escolas podem criar uma cultura de sustentabilidade que 

esteja integrada nas suas práticas diárias. A ferramenta do Barómetro Go Green tem sido 

particularmente útil a este respeito, fornecendo às escolas com uma forma de avaliar continuamente 

as suas práticas de sustentabilidade e identificar áreas de melhoria. O Pacote Educacional Auxiliar tem 

também ajudado as escolas a educar os seus alunos e professores acerca da importância da 

sustentabilidade e do papel central que estes têm na criação de um futuro mais verde. 

 

Finalmente, o Eco-Glossário e a ferramenta de Mapeamento podem consistir num recurso inestimável 

para as escolas, fornecendo uma lista compreensiva de conceitos de sustentabilidade, definições e 

oportunidades de agrupamento com diferentes atores sociais. Estas ferramentas podem ajudar as 

escolas a melhorar a comunicação e a compreensão, tornando mais fácil discutir iniciativas de 

sustentabilidade e estratégias com os atores sociais (i.e., universidades, ONGs, autoridades locais, etc.) 

e partes interessadas da educação. 
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